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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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As ocorrências causadas pelas chuvas são inúmeras 
e fica até difícil de não dar os desdobramentos da 

tragédia. Além da previsão de mais chuvas, dos riscos de 
desabamentos, da quantidade de famílias desabrigadas e 
dos diversos municípios em estado de emergência, agora, a 
Fecomércio realizou uma sondagem junto aos empresários 
de diversos setores para identificar os principais impactos 
causados pelas chuvas fortes.

A redução média no faturamento das empresas que 
participaram da sondagem foi de 35,5%. Individualmente, 
o setor de comércio apresentou perdas de 36,4%, o 
turismo de 35,6% e os serviços mostraram queda idêntica 
a da média do levantamento, 35,5%. Ainda em termos de 
faturamento, regionalmente, as perdas apresentaram 
maior amplitude. Por um lado, as empresas do Vale do 
Itajaí indicaram os maiores recuos nas receitas, 40,0%, 
enquanto as do Sul do estado calcularam reduções da 
ordem de 28,8%. Entre os empresários, a principal queixa 
é em relação aos danos na infraestrutura. A maioria deles 
afirma ter tido prejuízos com o estabelecimento físico 

do negócio e o principal dano relatado foi os problemas 
relacionados às vias de acesso ao estabelecimento, com 
dificuldades para o abastecimento de mercadorias pelos 
fornecedores. Desde o começo deste mês já causaram 
problemas em 28 rodovias estaduais, as chamadas SC’, 
com 68 trechos afetados.

Saindo das rodovias, o fechamento do canal de acesso ao 
Complexo Portuário do Itajaí-Açu, em Itajaí e Navegantes, 
devido às condições climáticas, resultou na interrupção 
temporária das manobras de navios e em um prejuízo 
milionário. Já são 37 sem conseguir atracar, 4 na fila de 
espera e, nos próximos dias devem chegar nos próximos 
dias. Segundo a estimativa do Sindicato dos Armadores e 
das Indústrias da Pesca de Itajaí e Região, cada dia parado 
resulta, para um único navio, prejuízos entre 30 mil e 50 
mil dólares.

Já na agricultura, o prejuízo chega a R$ 101 milhões, 
podendo aumentar, de acordo com um levantamento feito 
pela Amesc e Amrec. As culturas de arroz, milho, fumo e a 
produção de leite foram as mais afetadas.

Comércio e portos registram prejuízos

Bancada do Oeste
Os deputados que integram a Bancada do Oeste na 
Assembleia Legislativa se reuniram para ouvir os 
encaminhamentos realizados 
pelo governo do Estado 
referente a três pleitos do 
colegiado: ampliação da 
rede de internet rural, apoio 
aos produtores de leite e 
expansão do número de voos 
de passageiros entre as 
cidades catarinenses. Além 
dos secretário de Estado, 

Marcelo Fett, Valdir Colatto e Cleverson Siewert, 
também estiveram presentes na reunião os deputados 

Mauro de Nadal (MDB), que 
preside a Alesc, Fabiano da 
Luz (PT), Maurício Eskudlark 
(PL), Padre Pedro  
Baldissera (PT), Altair Silva 
(PP), Neodi Saretta (PT); 
o secretário de Estado da 
Casa Civil,  Estêner Soratto; 
e o presidente da Celesc, 
Tarcísio Rosa.

Foto: Agencia AL

Novas contratações
Esta semana, a Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (Cidasc) realizou a 

recepção dos 45 profissionais aprovados, no concurso público feito este ano, autorizado pelo Grupo Gestor 
de Governo (GGG), para os cargos de técnicos agrícolas (10), engenheiros-agrônomos (15), assistentes 
administrativos (19) e analista de tecnologia da informação (01), que irão atuar na Defesa Agropecuária 
de Santa Catarina. Os aprovados puderam manifestar o interesse pela vaga e escolher a cidade que iriam 
trabalhar, conforme a ordem de classificação no concurso. A necessidade das contratações já havia sido 
abordada pelo secretário de Agricultura, Valdir Colatto, em entrevista à Coluna.

ANTT
Políticos e empresários do Norte catarinense 

participarão de uma reunião na ANTT para discutir 
investimentos na ampliação da BR-101 na região 
de Joinville. O encontro foi marcado pelo senador 
Esperidião Amin (PP) e o deputado Darci de Matos 
(PSD), e será realizado no dia 31, em Brasília. Esta 
será a oportunidade de demonstrar a importância das 
obras na rodovia para Santa Catarina e no pedido que 
será entregue estão a inclusão de novas ruas laterais, 
ampliação de marginais e construção de viadutos.

SCGÁS
A Companhia de Gás de Santa Catarina, SCGÁS, ocupa 

o 24º lugar entre as maiores empresas de Santa 
Catarina. A distribuidora também ranqueia na 107ª 
posição entre as 500 maiores do Sul do Brasil. Os dados 
são referentes a 2022, foram levantados pelo Grupo 
Amanhã, com o apoio técnico da PwC. Em comparação 
com os resultados de 2021, a SCGÁS ascendeu 4 
posições a nível estadual e 24 posições no ranking 500 
Maiores do Sul, que é considerado o indicador regional 
de empresas mais importante do País. 

Exportação
No acumulado de janeiro a setembro desse ano, o Estado 

exportou 491,7 mil toneladas de carne suína, com receitas 
de US$ 1,20 bilhão. Na comparação com o mesmo período 
de 2022, houve alta de 10,2% em termos de quantidade e 
de 15,9% em relação ao valor. Com isso, Santa Catarina se 
mantém na posição de maior exportador de carne suína 
do país, já que foi responsável por 54,2% da quantidade e 
56,2% das receitas das exportações brasileiras deste ano.

Supermercados
O desempenho dos supermercadistas e a importância do 
segmento para a economia de Santa Catarina pautaram o 
Encontro Empresarial da ACATS – Associação Catarinense 
de Supermercados, realizado na noite de terça-feira (17), 
em Florianópolis. Os números da Secretaria de Estado 
da Fazenda mostram que o setor conta atualmente com 
2.389 contribuintes, emprega cerca de 217 mil pessoas e 
deve encerrar 2023 com R$ 51 bilhões de faturamento. 


